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Olé Gremista vence o Criterium de potrancas e mantém soberania da 
geração 
Obinophone surpreende e vence o Clássico Jockey Club do Rio Grande 
do Sul, o Criterium de Potros 
Mucho Fon está fora do GP Protetora do Turfe (L) 
Nadador Lô busca décima vitória clássica no Oscar Canteiro 
Nenhumdenós forma dupla em pesos especiais 
 
 
Olé Gremista vence o Criterium de potrancas e mantém soberania da 
geração 
 
Agência Preview 

 
Olé Gremista cada vez mais líder 
 
Com campo reduzido de quatro participantes foi disputado na última sexta feira 
no Cristal o Clássico José Herculano Machado, o Criterium de Potrancas, na 
distância de 1.600 metros. Franca favorita dos apostadores (0,90 e mais de 
70.000 pulês em placê) Olé Gremista (Shanggai Bobby e Yes Grêmio, por Exile 
King, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca) fez questão da primeira colocação e veio rebocando suas 
adversárias desde a partida. Claudinei Farias apenas espanou a grande 
favorita na entrada da reta e nos metros finais. Sem ser exigida ou ameaçada 
em todo o percurso, cruzou o disco com mais de três corpos de vantagem 
sobre Lady Chaterley, Dharkan e Taça. 



Turf On Line 

 
 
Vencedora da Taça de Cristal e agora do Criterium Olé Gremista é a líder 
absoluta da geração entre as potrancas do Rio Grande do Sul. A pupila de 
Hermínio Machado já tem seu próximo compromisso agendado, participará do 
Clássico AGCCC – Seleção de Potrancas – em 2.000 metros no dia 21 de 
setembro. 
 
Esta foi a quarta vitória de Olé Gremista, sendo a terceira na esfera clássica. O 
tempo foi de 1m42s9/10, um segundo melhor do que o tempo registrado pelos 
potros no Criterium do gênero. 
 
Assista ao replay da prova https://youtu.be/w18vX8vqa7o. 
 
Com Olé Gremista o Stud Casablanca alcança sua segunda vitória no Clássico 
José Herculano Machado. Em 2002, com outra chamada, venceu com Cacique 
Crocket. 
 
Obinophone surpreende e vence o Clássico Jockey Club do Rio Grande 
do Sul, o Criterium de Potros 

https://youtu.be/w18vX8vqa7o


Agência Preview 

 
Obinophone e Don Itá cruzaram o disco na mesma linha 
 
Seis potros alinharam para a disputa do Clássico Jockey Club do Rio Grande 
do Sul, o Criterium de Potros, com amplo favoritismo de Dom Itá. Dada a 
largada Roi do Pasuvi assumiu o comando das ações com três corpos sobre 
Obinophone com os demais participantes se revezando nas demais 
colocações. Na entrada da reta Roi do Pasuvi seguia comandando as ações 
por dentro com Don Itá pelo centro e Obinophone por fora acionando com 
apetite. Apenas nos cem metros finais Roi do Pasuvi foi superado e a partir dai 
Don Itá, com Claudinei Farias, e Obinophone, com Eber Gomes, foram até o 
disco emparelhados, cruzando a linha final sem que fosse possível apontar o 
vencedor. O photochart revelou empate entre os competidores no tempo de 
1m43s9/10 para os 1.600 metros. Confira o clássico no replay 
https://youtu.be/URJCmXMw2Eg. 
 
Apresentado em condições excepcionais por Hermínio Machado Obinophone, 
que em sua última atuação havia deixado a turma de perdedores, mostrou 
evolução com o aumento da distância e deverá alinhar para a disputa do 
Clássico Revolução Farroupilha – Seleção de Potros – em 2.000 metros no dia 
21 de setembro 
 
Turf On Line 

https://youtu.be/URJCmXMw2Eg


 
 
O ganhador é um filho de Public Purse e Brisa, por Fast Gold, de criação do 
Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca. É o terceiro filho 
de Brisa, de criação do Haras Louveira, a vencer prova clássica. Antes dele 
Herói Fon e Kacique Fon, também filhos de Public Purse, escreveram seus 
nomes na galeria dos ganhadores clássicos. 
 
Esta foi a segunda vez que o Stud Casablanca venceu o Clássico Jockey Club 
do Rio Grande do Sul. A primeira foi com Duque di Lorenzo em 2007. 
 
Mucho Fon está fora do GP Protetora do Turfe (L) 
 



 
Mucho Fon seria uma das forças do GP Protetora do Turfe 
 
No próximo dia 7 de setembro o Hipódromo do Cristal será palco do Festival do 
tradicional GP Protetora do Turfe, composto por quatro provas clássicas e seis 
comuns. Mucho Fon (Bold Star e Flying Bullet, por Magical Mille, de criação do 
Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) que reinou por 
duas temporadas como o melhor milheiro do estado, foi estendido e estava 
pronto para enfrentar os 2.200 metros em pista de areia do GP Protetora do 
Turfe (L).  Em sua última exibição Mucho Fon abordou pela primeira vez a 
distância de 2.200 metros e perdeu o Clássico Ministro da Agricultura no 
detalhe. Confira a prova no replay. https://youtu.be/PBRmVv3z-u0 
 
Na última segunda feira o castanho apresentou tosse com secreção e seus 
interessados decidiram não participar da prova.  
 
Nadador Lô busca décima vitória clássica no Oscar Canteiro 
 

 
 
O tríplice coroado juvenil de 2017 Nadador Lô (Crimson Tide e Yes Grêmio, por 
Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca) depois de uma apagada passagem pela Gávea retornou ao Cristal 
com triunfo estrelar, vencendo a milha do Clássico Público Turfista. Assista ao 
replay https://youtu.be/wEWAJdhKY0k 
 

https://youtu.be/PBRmVv3z-u0
https://youtu.be/wEWAJdhKY0k


Esta foi a décima vitória de Nadador Lô e a sua nona na esfera clássica. Com o 
triunfo passa a ser o cavalo do Stud Casablanca & Cia. com o maior número de 
vitórias clássicas, superando Mucho Fon e Conde Vic que possuem oito. 
 
Nadador Lô volta a pista como uma das duas forças do Clássico Oscar 
Canteiro (primeiro presidente da Associação Protetora do Turfe, atual Jockey 
Club do Rio Grande do Sul) em 1.600 metros que integra o Festival do GP 
Protetora do Turfe. Terá como companheiro o recordista dos 1.800 metros 
Nuraghi (Public Purse e Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela 
de Santana e propriedade do Stud Casablanca). Outra atração da prova é o 
seis anos Tototocosdemalocos que iniciou campanha na Gávea com quatro 
vitórias e colocações em provas de grupo (correu o GP Brasil), prosseguindo 
no Tarumã com outras quatro vitórias inclusive na esfera clássica, sendo o 
melhor milheiro do meio. Kyano e Lucky One completam o campo da prova. 
 

 
Nadador Lô pode chegar a décima vitória clássica 
 
O Stud Casablanca & Cia venceu o Clássico Oscar Canteiro com Conde Vic 
em 2010 
 
Nenhumdenós forma dupla em pesos especiais 
 
Outra atração da última reunião turfística do JCRGS foi prova de pesos 
especiais disputada em 1.380 metros. Kempes correu na vanguarda 
aproveitando-se da raia um e em pista de sua preferência (encharcada). Nos 
trezentos metros finais Nenhumdenós ultrapassou o líder, mas não resistiu a 
atropelada final de Energia Ink que cruzou o disco em primeiro lugar no tempo 
de 1m26s7/10. 
 
 
 



 
 
 

Placar Casablanca & Cia 
  

Vitórias - 488 

Vitórias Clássicas – 138 (28,28%) 
Vitórias Clássicas Cristal – 136 (record) 

  
Hexacampeão das estatísticas de proprietários no Cristal (2000, 2001, 

2002, 2006, 2017 e 2018) 
  

21 recordes no Cristal 
  

Placar Capela (somente criação) 
  



Vitórias – 486 

Vitórias Clássicas - 65 
  
Tricampeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011, 2017 e 2018) 

Bicampeão da estatística de criadores da nova  
geração no Cristal (2011 e 2017) 

Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 
geração 2008 (2011) 

  
2 recordes na Gávea, 2 no Cristal e 1 em Campos 

  
  
  
  
  

  

 


